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Reviver o passado e analisar 
o presente para obter 
sucesso no futuro 

.IV (.....c,.;_ 
C Alfredu Colcnci Júnior• 

r f 
..; 

-------------

A sabedoria popular é rica em infonnações que se 
hem pcrcehida~ pelo~ interlocutores acarretam 

verdadeiras liçôes de vida, uma vez que suas mani­
fc~taçõcs são n:~ultado ... de avaliações, experiência'\, 
scn~.õihilidades c percL'pçào de habilidades colhidas e 
somadas cmpiricamente, ao long.o do tempo . De um 
modo geral, no Brasil , um jovem e afoito país, o 
enfoque sobre o suu:s-.o apoia-sc na abordagem ina­
clcquada c endereçada unicamente pela visão inova­
dora, renovada c revolucion;íria de que a deci~ão cabe 
exclusivamente ao jovem. A partir daí, todo vigor dos 
empreendimento-. é impingido na construção do novo, 
c a imagem qut.: se forma na cabeça das pessoas é que 
o novo é me lhor e que o jovem é que detém o poder 
de empreendimento e da~ mudanças ncccssürias. 

Essa é, entretanto, uma visão falaciosa de conse­
qüências altamen tt.: prejudiciais à sociedade brasilri­
ra como um todo. pni' favorece diretamente àque les 
que se beneficiam do con~umi~mo, pelo mal aprovei ­
tamento do conhecimento e experiências, o que acar­
reta clcvadís.,inwlk'>pcrJício das competências soci­
ais c dos recursos econômicos. 

Primeiro, rompe-se o encadeamento lúgico esta­
belecido ao longo das gcraçücs, com sorna de va lores 
c ganhos ele competência. A seguir. a partir do isola­
mento qut.: o seg111ento jovem propon.: iona ao., 111ais 
velhos, o prúprio ..,c~mcnto jovem se vê isolado e alvo 
de toda sorte de ata4ue.., e violaçiics: por parte do trá­
fico, por parte da mídia, por parte de agentes radicais 
c até por parte do~ ~cgrnentos cxduíJos Jcssa -.ocic­
daJe mal ron-;truída, que niio podendo participar com 
sucesso da con.,truçüo, encontram sati.,faç;io na des­
truição, poi ., que e-.ta também representa o resu !ta do 
de urna decisão c é palpável. 

Ao se focali1.ar com destacada preferência apena~ 
o segmento jnvl·m da sociedade. negligenciando o 
segmento mais idoso, toda sociedade perde pois o 
va1.io que .,c e.., tahclcl.:e no relacionamento entre ge­
rações representa perua pelo não aproveitamento de 
sahcdoria c dl' experiências e um descompasso pro­
vocado pe las rupturas pontuais entre gera\·ões suces­
sivas . No caso. a de .... continuidade enfraquece o teci­
do social. 

O Rras il é jovem. nossa coloni7.ação de fato e ma­
ciça é recente c não conta com mais de cento c c in-

qüenta anos. O Rrasil é vigoroso; o que se investiu c se 
construiu nc .. tc país em ce nto c cinqüenta anos, é mu ito 
mais que na gr'andc maioria d(IS paí-;cs, mesmo nos in ­
dustriali?adns. Cahe, tamhém. afi rmar que o cadter vi­
goroso, cmpn:cndcdor c li hera I dos jmTn\ é a grande força 
4uc o paí ... di ..,púe para produ1 ir sn lu~·iies novas, adequa ­
da-; c volt ada'> para as ncccssid~ldL'" detectada' c potenci­
ais da socied;.~dc. 

E-.tamos vivendo nesse mornen to hi stórico uma ver­
dadeira gcra~·ão de hrasi leiros, homogênea, feita de ne­
tos c hisnetos de imigrante-. qoc se somam à população 
hasc. A con.,c iência nacional e a cidadania começam a 
tornar forma a partir dc..,.,a hnrnogeneização. Entretanto. 
estamo" perdendo ao n;-lo considerarmo-. os mai:-. idosos 
nas dcL·i..,(k.,. poi~ ek.., rompi1c m um segmt'ntn títil c l':t­
paz de oferco:r :-.ua particip<uião com petente à solu~·ão 
dos prohlemas sociais, L'<:oniHlllcos c político.., lJUL' o Bra.,i I 
tanto necessi ta. 

Com o aumento da vida t"ttil de homl'ns c mu lheres. a 
sociedade hrasikira passa a c(mtar com um enorme po­
tencial humano lJUC de verü infl lll'nciar a mídia c o 
rnarketing, como novo segmento dikrcnciado de merca­
do, mas não a pena., isso. toda soe icdade deve se preparar 
para ouvir c rccehcr suas propmtas c sua partici pação. A 
sociedade precisa di:-. :-.o. na wrd;1de n:itl pode ncgligenciü-
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ld, poi-. Lk-,dc ll llli to tL· rnpo vem pagando muito caro 
lu l llflll·cdil ll l:ll lll. 

Nan ·.c trata de un\:1 manife:-. taçào ...:onservadora c 
arraigada ao pa:-.~ado . Pt:Jro Navas, médico e escritor 
mineiro. fet. rdc:rência au culto ao passado como o 
ar1dar nu111 poten te ~:arru. numa superestrada. dirigin­
tl,,-o -.cm pre com oh:-.en a,·ão focada apenas no espe­
IIH' rctrll\ i-.or. Fntrl'l:lllto, L"alllinhar n :kremcnte em 
rcla;;ào au 1\nuru. '-L'Ill curbrlkrar a experiência anteri ­
or c '" rL· IIc\oc-. dcl:t dccmrl' ntc:-.. repre-.cntam o dar 
'-l'lilprc o pnn iL'll"ll p:'"""· titubeante experimentando 
L"!Hll incerlL';a. o dolllllllO do ll0\"0 tem po. 

l ·.n1 ll."L"L' IItl' \ l.tgL'lll :1 ln~ btnra c Cale~ ~:omo Líder 

dfttt* t?rtfrt 

de Crupo dL· htudo:-. da Fundação Rotária. dc,cobri 
ur11:1 nd tura L:on-.cn udora . A ~oc iL'lladL' britânica or­
gu lha--,c do -.cu pa:-.:-.allu. cultua-o e ...:nn~cgul' lTI<tnter 
au J, ,ngu Jo tempo :-.cu-. \alorc:-. :-.ociai:-. e patrimoniai:-., 
por llla i-. de nul ano:-.. I lá na grande maioria das cida­
J c:-. u Clube C"llll'ol'l \ .tJo1. L." ujo lema 1.! : "~:o Jbcrvar, 
lll .alttL'r. IL'p.ual L' Ul lhtrull . com a~ ;u;úes nc~:-.a or­
Lklll . < > L" td.td:H' hnt:tlllL"Il la; uma grande diferença 
entre anttgo e \ elho. Um móvel an tigo ~empre será 
illltigu L' \ altu:-.11 : lllll lllÔ\ el novo, comprado à mooa 
\ig.c tllc . L"lll poul.."o tL'nlpo -.crú velho, "demodéc". 

E-,-.c po111o de \ 1-.t:t. nll' pl'mlitiu longa rellexào. pois 
ti.' iníl· io tlll' p:uvn·tt lllll:t idcia L'mholorada. entretanto. I 
h:i un1:1 ... :.h..·d<>n.t 111 ..,..,., l" dcYL."Illl "' in.:orporü-la com a:-. ! 
<td .tpt<~ ~,·,~, IIL"L l" '-'·"'·"' .• """"" t calidad~.:. poi~ pouL'Ill rl' ­
pr~o: :-.t:ntar rc:-.ult.tdo:-. -. tgtHIÍcattvq:-. :1s deci:-.ôt:s de nos~a 
-.ociL'daJc A llilll colhllkralJtn da expcriêm:ia anterior 
rL·pre~cnt:t grande perda Jc valore:-. sob diversos pontos 
Lk \ 1~ta. I Li lllutto yuc coll:-.truir. porém ...:om otimit.a~ào 
Lk rl':-.ult ~Jdo:-. c intcn:-. t ft L·a~,·:-to de recursos. Não mais po­
demo:-. J~.: ... pcrdu;~tr. -.uh qualquer pretexto, e isso se faz 
illdt :-.pcn:-.ún:l na L" lliJ:-.tru~,·ão ~odal do Bra~il. 

' c J uutor 1' .lo< 111 du Hotury Club de Sãu Carlus-JJan­
dárantes . .\P( 1>.-15-JIJ) . <' C/winnan DisTriTal ciolnTt'l"­
l "cilllhiu t/1 • Cmtlo\ dt• F,·uulos. 

Hrcl~ll Holaroo deLembro/!:Jti 

Brasil 

R otário 

na 

Intemet 

O mês Je janci ro de 1996 nwn:nu a cntraoa do 
Rotary lnternational na lntcrnd. Agora, Brasil 

Rolcirio tamb~m navega na' ondas do cib~:rcspa<rO. 
Quem quiser entrar em contato conosco só terá que 
acessar os seguintes endereços: 

• brasiL rota rio@ ibm. net 

• redacao.brasiLrotario@ ibm.net 

• secretaria.brasiLrotario@ ibm.net 

VÁRIOS MODELOS 

PARA USOS: 

• RESIDENCIAL 

• INDUSTRIAL 

• IIUUGAÇAo 
E OUTROS 
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